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    “Trago dentro do meu coração,




    Como num cofre que se não pode fechar de cheio,




    Todos os lugares onde estive,




    Todos os portos a que cheguei,




    Todas as paisagens que vi através de janelas ou vigias,




    Ou de tombadilhos, sonhando,




    E tudo isso, que é tanto, é pouco para o que eu quero...”




    (Álvaro de Campos)


  




  

    INTRODUÇÃO




    Este livro é resultado das discussões empreendidas ao longo do processo das interações construídas no contexto do Programa de Pós-graduação em Educação, modalidade profissional, da Universidade Federal de Lavras.




    Os vários momentos formativos (aulas, grupos de pesquisa, eventos, leituras, produção de textos e trocas entre professores e alunos) possibilitaram a sistematização de reflexões acerca do contexto de ensino mediado por tecnologias.




    Assim, podemos considerar que as práticas de ensino da leitura em ambiente escolar estão sendo redimensionadas em função das demandas relacionadas aos multiletramentos, que exigem dos sujeitos-leitores diferentes capacidades para ler e interpretar, usar e produzir textos escritos, eletrônicos e ao vivo, constituídos de “meios semióticos diferentes, tendo em vista propósitos econômicos, sociais, políticos e cívicos diferenciados em contextos sócio e culturalmente diversos”. (ANSTEY; BULL, 2006, p. 41 apud DIAS, 2012, p. 866).




    Nesse contexto, desenvolver capacidades/habilidade1 de leitura que envolvem realidades digitais é fundamental no processo de formação de professores e para o processo de formação de leitores, uma vez que as tecnologias digitais de informação e comunicação atuam como transformadoras de realidades sociais. Desse modo, é necessário destacar que as tecnologias digitais não se circunscrevem ao uso de novos artefatos/ ferramentas de comunicação. Além da potencialidade para empoderar o cidadão para interagir de modo mais globalizado, por meio de múltiplas linguagens – a verbal, a imagética, a gestual, a sonora e a espacial, as tecnologias propiciam o acesso a diferentes tipos de informações. Nessa direção, novos tipos de letramento2 são necessários, pois as práticas de linguagem, além de contemplar uma multiplicidade de recursos indiciadores de sentido, demandam uma posição crítica em relação aos textos lidos/ouvidos e produzidos.




    Para Rojo (2008, p. 583-4), o surgimento e a ampliação significativa de acesso às tecnologias digitais da comunicação e informação (computadores pessoais, mas também celulares, TVs digitais, entre outras) implicaram, pelo menos, três mudanças, que assumem relevância na reflexão aqui proposta:




    a) a intensificação vertiginosa e a diversificação da circulação da informação nos meios de comunicação analógicos e digitais, que, por isso mesmo, distanciam-se hoje dos meios impressos, muito mais morosos e seletivos, implicando, segundo alguns autores (CHARTIER, 1997; BEAUDOUIN, 2002), mudanças significativas nas maneiras de ler, de produzir e de fazer circular textos nas sociedades; b) a diminuição das distâncias espaciais – tanto em termos geográficos, por efeito dos transportes rápidos, como em termos culturais e informacionais, por efeito da mídia digital, desenraizando as populações e desconstruindo identidades, e a diminuição das distâncias temporais ou a contração do tempo, determinadas pela velocidade sem precedentes, pela quase instantaneidade dos transportes, da informação, dos produtos culturais das mídias, características que também colaboram para mudanças nas práticas de letramentos; c) a multissemiose que as possibilidades multimidiáticas e hipermidiáticas do texto eletrônico trazem para o ato de leitura: já não basta mais a leitura do texto verbal escrito – é preciso colocá-lo em relação com um conjunto de signos de outras modalidades de linguagem (imagem estática, imagem em movimento, fala, música) que o cercam, ou intercalam ou impregnam; esses textos multissemióticos extrapolaram os limites dos ambientes digitais e invadiram também os impressos (jornais, revistas, livros didáticos). (p. 583-4).




    É nesse contexto dos multiletramentos que o presente livro se insere. Assim, as questões que orientam o presente estudo são: 1) Que habilidades de leitura em sala de aula podem ser elencadas a partir das novas configurações dos processos de produção, de circulação e de recepção assumidas pelos textos multissemióticos3? 2) Quais são as exigências que as interações mediadas por textos multissemióticos trazem para o processo de formação de professores de língua portuguesa? A partir disso, o nosso objetivo é apresentar uma proposta de matriz de habilidades para a leitura de textos multissemióticos, com vistas a servir de orientação didático-metodológica para professores de Ensino Médio, com vistas a propiciar uma discussão teórica e metodológica que possa contribuir para a formação docente.




    Assim, este livro é constituído por uma compilação de conceitos básicos que fundamentam a discussão aqui empreendida, bem como um levantamento de pesquisas que articulam três pilares: as capacidades/habilidades de leitura, o trabalho com os textos multissemióticos em sala de aula e a formação de professores de língua portuguesa. Para além disso, apresentamos atividades de leitura de textos multissemióticos, seguidas de uma análise que contempla as capacidades/habilidades multissemióticas para alunos do ensino médio.




    Desse modo, este estudo assume relevância no sentido de disponibilizar uma proposta de reflexão sobre a leitura de textos multissemióticos, que apesar de integrarem o cotidiano social, ainda não recebem a devida atenção no contexto escolar. Para Kress e Van Leeuwen (2006, p. 41), a multimodalidade dos textos escritos tem sido ignorada no contexto educacional, na teoria linguística ou no senso comum popular”4, no entanto, na era de multimídia ela pode subitamente percebida novamente. (tradução da autora).




    Complementando o exposto, Lemke (2010, p. 461-462) pontua que




    Nós não ensinamos os alunos a integrar nem mesmo desenhos e diagramas à sua escrita, quanto menos imagens fotográficas de arquivos, vídeo clips, efeitos sonoros, voz em áudio, música, animação, ou representações mais especializadas (fórmulas matemáticas, gráficos e tabelas etc.). Para estes tipos de produções multimidiáticas, isso não faz nem mesmo mais sentido, se é que em algum momento fez, falar em integrar estas outras mídias ‘na’ escrita. O texto pode ou não pode formar a espinha organizadora de um trabalho multimidiático. O que realmente precisamos ensinar, e compreender antes que possamos ensinar, é como vários letramentos e tradições culturais combinam estas modalidades semióticas diferentes para construir significados que são mais do que a soma do que cada parte poderia significar separadamente. Tenho chamado isto de ‘significado multiplicador’ (Lemke 1994a; 1998) porque as opções de significados de cada mídia multiplicam-se entre si em uma explosão combinatória; em multimídia as possibilidades de significação não são meramente aditivas.




    Nessa direção, a busca por metodologias de ensino que incidam sobre habilidades de leitura que possam efetivamente formar leitores/escritores proficientes, que saiba codificar/decodificar aspectos linguísticos do texto verbal (estruturas internas), depreender as características do contexto de produção e recepção dos textos e, também, interpretar os modos semióticos constituintes dos diversos gêneros que circulam na sociedade da informação.




    Além disso, a questão da formação de professores tem sido um grande desafio para as políticas educacionais. Apesar de estratégias de acompanhamento e avaliação dos cursos de licenciaturas e dos vários programas de educação continuada, as deficiências de formação ainda são emergentes. Como alternativa, muitos agentes formadores postulam que a prática da leitura constitui um procedimento capaz de abrir espaço para o alcance de novos patamares de desenvolvimento pessoal e profissional. No entanto, não basta mobilizar os professores para a reflexão sobre o processo de ensino da leitura, é preciso garantir a discussão sobre a articulação entre leitura e usos sociais da linguagem, sobre as influências das tecnologias nos modos de ler e de produzir textos, sobre as (re)configurações dos textos que integram o cotidiano social dos alunos.




    Na verdade, na formação inicial de professores, podemos considerar que muitos cursos de licenciaturas possuem em sua matriz curricular uma disciplina relacionada à reflexão sobre a leitura e seu ensino, mas o desenvolvimento de atividades pedagógicas comporta dimensões que transcendem tais orientações. No caso da formação docente para o trabalho com textos multimodais, a discussão se torna mais complexa, pois os recursos semióticos constitutivos dos textos imagéticos impõem novos modos de interagir com os textos, de se encaminhar as práticas leitoras, de se selecionar materiais didáticos, de envolver os sujeitos da aprendizagem e suas experiências com as múltiplas linguagens. Dito de outro modo, os modos de interação se inscrevem em um processo complexo e continuamente (re)construído a partir das experiências particulares e sociais dos aprendizes e demandam diferentes perspectivas teóricas para uma atuação docente solidamente fundamentada.




    Nesse sentido, essa discussão se reveste de uma importância, pois visa a dinamizar a produção do conhecimento sobre a leitura em um contexto de ressignificações de práticas e de metodologias relacionadas ao trabalho com textos multissemióticos, já que, de acordo com Villardi (in CALAZANS, 1999), o ato de ensinar pressupõe o conhecimento por parte daquele que ensina. Assim, os professores somente poderão viabilizar a ampliação das capacidades/habilidades de linguagem de seus alunos se tiverem vivenciado esse tipo de experiência.




    Para efeitos de organização, este livro está dividido em duas partes. A primeira é um embasamento teórico a respeito das teorias e reflexões que norteiam o estudo aqui apresentado. Esse embasamento está organizado da seguinte maneira: 1) MULTIMODALIDADE: UMA BREVE CARACTERIZAÇÃO TEÓRICA; 2) GRAMÁTICA DO DESIGN VISUAL: PRINCIPAIS PRESSUPOSTOS TEÓRICOS, 2.1 Metafunção Representacional, 2.2 Metafunção Interacional, 2.3 Metafunção Composicional, 2.4 A GDV: contribuições para o ensino de leitura; 3) FORMAÇÃO DE PROFESSORES PARA O ENSINO DE LEITURA, 3.1 Diferentes abordagens de leitura e formação de professores, 3.2 Ensino de leitura de textos multissemióticos e 4) PROPOSIÇÃO E ANÁLISE DE ATIVIDADES DE LEITURA. Após esse momento de reflexão, entendimento das teorias e embasamento acerca dos conceitos apresentado nessas teorias, o segundo momento do trabalho contempla a criação de uma proposta de matriz com capacidades multissemióticas relacionadas às metafunções da Gramática do Design Visual (GDV) e, também, em função das atividades elaboradas para cada gênero explorado. Desse modo, análise dos textos foi realizada a partir das capacidades desenvolvidas para essa pesquisa, e, em como as atividades também elaboradas são aproveitadas para essas capacidades. Espera-se que, a partir do aprofundamento teórico decorrente dos estudos a serem realizados para a consecução desta proposta e sua articulação com a prática pedagógica, seja possível propiciar uma reflexão sobre o ensino da leitura, visando a uma ressignificação do ato de ler, em que atribui primazia aos elementos verbais em detrimento dos recursos imagético-sonoros-visuais, contribuindo, de maneira direta, para o processo de formação de professores.




    




    

      

        1 Os termos capacidades e habilidades serão utilizadas neste livro como sinônimos.


      




      

        2 Essa questão será explorada mais adiante, ao longo deste livro


      




      

        3 As imagens e os vídeos utilizados neste livro foram retirados de sites de Internet diversos, de livre acesso. Ressaltamos que a utilização das imagens teve, exclusivamente, objetivos educacionais, sem fins lucrativos para as autoras, sendo assim, pode se enquadrar na política de usos aceitáveis das mídias.


      




      

        4 Yet the multimodality of written texts has, by and large, been ignored, whether in educational contexts, in linguistic theorizing or in popular common sense. Today, in the age of ‘multimedia,’ it can suddenly be perceived again. (texto original) (KRESS; VAN LEEUWEN, 2006, p. 41)


      


    


  




  

    CAPÍTULO I - MULTIMODALIDADE: UMA BREVE CARACTERIZAÇÃO TEÓRICA




    Os textos que circulam em contextos digitais podem apresentar vários recursos, que em diálogos entre si e com o contexto, indiciam sentidos e direcionam a interpretação. Nesse sentido, as palavras, os sons, as imagens, a diagramação, os movimentos, as cores, as expressões faciais/corporais, o olhar etc. não são escolhas aleatórias, uma vez que contribuem para o processo de produção de sentido. Pensando nesse contexto, este capítulo tem como foco a apresentação de alguns conceitos que são basilares para a compreensão dos multiletramentos e para o encaminhamento de um trabalho com a leitura em uma perspectiva multissemiótica. Parte-se do pressuposto de que um texto não é organizado apenas por meio da fala e da escrita, mas constituído também por meio de outros recursos semióticos, como imagens, cores, movimentos e sons, por exemplo.




    Nessa direção, merecem destaque os conceitos de multiletramentos/novos letramentos. Esses novos textos/enunciados (de práticas diversas de múltiplos letramentos), nos quais há hibridismo de linguagem (multissemióticos) “convocam novos letramentos” (ROJO, 2013, p. 20) e, portanto, novas capacidades de leitura e escrita.




    O conceito de multiletramentos surgiu, em 1996, a partir dos estudos desenvolvidos pelo Grupo Nova Londres, GNL, que defende uma pedagogia dos multiletramentos.




    Esses pesquisadores já apontavam para a necessidade de que a escola tomasse a seu cargo [...]os novos letramentos emergentes em sociedade contemporânea [...] e de que levasse em conta e incluísse nos currículos a grande variedade de culturas presentes já nas salas de aula de um mundo globalizado e caracterizada pela intolerância na convivência com a diversidade cultural. [...] Diferentemente do conceito de letramentos (múltiplos), que não faz senão apontar para a multiplicidade e variedade das práticas letradas, valorizadas ou não, nas sociedades em geral, o conceito de multiletramentos – é bom enfatizar – aponta para dois tipos específicos e importantes de multiplicidade presentes em nossas sociedades, principalmente urbanas, na contemporaneidade: a multiplicidade cultural das populações e a multiplicidade semiótica de constituição dos textos por meio dos quais ela se informa e se comunica (ROJO, 2012, p. 12- 13).




    A proposta de ensino sob a perspectiva dos multiletramentos pode redimensionar o distanciamento entre os textos estudados na escola e os textos que circulam na realidade do aluno, ou seja, pode ser possível empreender projetos de ensino que abarquem questões ligadas à cultura, aos usos críticos da linguagem, à funcionalidade de recursos tecnológicos, à percepção das diferentes semioses etc. Essa proposta pode viabilizar interações escolares mais articuladas à vida social e promover o diálogo entre culturas e vivências, viabilizando a leitura de textos compostos de várias linguagens (ou modos ou semioses) e que “exigem capacidades e práticas de compreensão e produção de cada uma delas (multiletramentos) para fazer significar” (ROJO, 2016, p. 19).




    Nesse sentido, segundo Rojo (2016), os textos em um contexto dos multiletramentos têm características básicas:




    a. são interativos, colaborativos – tornam possível que o usuário (seja ele leitor ou produtor de texto) interaja em diversos níveis e com outros interlocutores, podendo, inclusive, participar da produção;




    b. transgridem as regras de controle de poder – apresentam circulação mais ampla, em tempos, em espaços e para públicos mais diversos.




    c. são mesclados, heterogêneos – misturam linguagens, modos, mídias e culturas.




    Essas características se relacionam à multiplicidade de linguagens verbais e não-verbais envolvidas no processo de significação por parte dos sujeitos e a importância da “bagagem cultural” trazida pelos interlocutores contemporâneos para o processo de significação (ROJO, 2013). Assim, ao ler um texto nessas condições não basta ser um usuário funcional, que saiba realizar tarefas ligadas ao manuseio das ferramentas e artefatos, faz-se necessário utilizar estratégias para compreender as escolhas feitas pelo produtor/autor para uma proposição de sentidos para o texto produzido e para realizar críticas em relação aos textos produzidos/lidos/ouvidos.




    Ao buscar compreender o contexto dos alunos enquanto sujeitos participantes da escola e da sociedade em geral, Rojo (2009) elenca três tipos de letramentos: múltiplos, multissemióticos e críticos. Os letramentos múltiplos relacionam-se aos aspectos culturais, em sua articulação local com o global, ou seja, significa aproximar saberes populares e saberes institucionalizados, deixar de “ignorar ou apagar os letramentos das culturas locais de seus agentes (professores, alunos, comunidade escolar) e colocando-os em contato com os letramentos valorizados, universais e institucionais” (p.107). Os letramentos multissemióticos relacionam-se às demandas de organização e de funcionamento dos “textos contemporâneos, ampliando a noção de letramentos para o campo da imagem, da música, das outras semioses que não somente a escrita”. (p. 107). Os letramentos críticos estão ligados às exigências relacionadas ao “trato ético dos discursos em uma sociedade saturada de textos e que não pode lidar com eles de maneira instantânea, amorfa e alienada”. (p. 108) Esses tipos de letramentos permitem articular a multissemiose/ multimodalidade das mídias digitais, as múltiplas práticas de letramentos sociais e a multiculturalidade advinda das diferentes culturas locais.




    Por isso, o reconhecimento acerca da relevância de uma sistematização de encaminhamentos didáticos que contemplem o estudo de textos multimodais/multissemióticos parece ser unânime entre os autores que pesquisam sobre os multiletramentos, uma vez que a maioria dos alunos pertence à geração Z, ou seja, são considerados nativos digitais que têm se envolvido cada vez mais com os meios tecnológicos, principalmente com as redes sociais. Nesses espaços/suportes circulam gêneros discursivos variados e são estabelecidas várias interações em que se mobiliza uma gama de experiências históricas e socialmente construídas que são ativadas para emitir-se uma resposta a determinado discurso, demarcando uma posição, um juízo de valor do locutor, em que confluem compreensão e produção de enunciados.




    Articular as funções e características do texto multissemiótico com a questão do multiletramentos/novos letramentos é essencial para qualificar o tratamento dado aos gêneros discursivos no ambiente escolar. Ribeiro (2016, p.48) insere os letramentos “no rol das necessidades atuais relacionadas à cidadania”. A autora ressalta que os textos multissemióticos “são pouco trabalhados nas escolas, sendo comum que apareçam apenas como “complemento” do texto escrito ou ilustração “em diálogo” com esse texto”. (p. 48)




    Nessa direção, para a ampliação das capacidades/habilidades relacionadas aos multiletramentos/novos letramentos é necessário evidenciar a questão da recepção crítica, dos contextos de circulação e as condições de produção dos diferentes gêneros discursivos, considerando o uso das múltiplas linguagens integradas para o processo de compreensão e produção de sentidos.




    Assim, é relevante destacar também o contexto de produção, uma vez que uma situação de interação envolve vários aspectos: o tempo e lugar históricos em que os enunciados são produzidos, os participantes e as relações sociais que mantêm entre si e os gêneros utilizados na interação. Esses aspectos se articulam na produção de sentidos. Conforme aponta Rojo (2013a, p.12):




    o funcionamento das esferas de circulação dos discursos define os participantes possíveis da enunciação (locutor e seus interlocutores) assim como suas possibilidades (interpessoais e institucionais). Define também um leque de conteúdos temáticos possíveis [...] (não se pode falar de qualquer coisa em qualquer lugar) [...] O funcionamento de uma esfera também define “maneiras específicas de dizer/enunciar”, de discursar, cristalizadas e típicas desse campo social – os gêneros do discurso.




    E são justamente as características dos textos que circulam em ambientes digitais, em suas peculiaridades de interação entre sujeitos, de articulação de semioses, de tratamento das informações, dos projetos de dizer que devem ser objeto de estudo, com vistas a propiciar o aperfeiçoamento de habilidades que auxiliem os alunos a estabelecerem novos olhares aos processos de produção e compreensão de sentidos.




    O modo de interpretar um determinado texto está intrinsecamente articulado às situações de uso da língua, uma vez que é na interação que o sujeito age e se relaciona com o outro e com o mundo. Ler não se resume à decodificação. Uma interpretação adequada envolve não somente a percepção das semioses constitutivas dos textos, mas também uma análise cuidadosa da forma como essas semioses se apresentam e se articulam no/para o processo de produção de sentidos e como elas se organizam para a construção do projeto enunciativo e indiciam questões axiológicas, isto é, questões que são ligadas aos valores. Os enunciados, que materializam os discursos, apresentam sempre uma dimensão avaliativa e expressam um posicionamento social. Como observa Faraco, “aquilo que Bakhtin chama de relações dialógicas não remete ao diálogo face a face (como muitos acreditam), mas à dinâmica de múltiplas inter-relações responsivas entre posições socioavaliativas.” Desse modo, em um processo de interação, na perspectiva bakhtiniana, “não se trocam mensagens, mas se dialogizam axiologias. (FARACO, 2005, p. 219)
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